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Ementa: A disciplina tem como pressuposto o fato de que a produção de conhecimento 
depende da relação entre sujeito cognitivo e objeto da cognição que implica sensibilidade 
às condições internas e externas a esse sujeito, a construção de memórias e representações 
como formas de autonomia e a elaboração da informação assim obtida. A disciplina 
discutirá a natureza e o potencial dos processos midiáticos na construção destas relações 
cognitivas, tendo em vista o caráter dos sistemas cognitivos e dos objetos envolvidos na 
relação gnosiológica. As mídias e seus processos associados são vistos como vetores que 
implementam maior complexidade e autonomia às formas de conectividade que embasam a 
produção de conhecimento. Neste período vamos discutir os textos de alguns autores que 
trabalham atualmente com a noção de biopolítica. O objetivo do curso é oferecer uma visão 
sistemática da evolução desse conceito, seus conflitos e contradições, bem como explorar 
sua relevância para os debates teóricos em nosso presente. Os autores principais que serão 
trabalhados são: Michel Foucault, Giorgio Agamben, Antonio Negri, Roberto Esposito, 
Nikolas Rose, Thomas Lemke e Didier Fassin. Outros autores serão introduzidos ao longo 
do curso. A metodologia consistirá em uma seqüência de 16 aulas com leitura e debate de 
textos. O desenvolvimento do curso, baseado nos estudos recentes de Biopolítica, 
apresentará uma série de conceitos derivados, como bioidentidade, biossocialidade, 
bioeconomia, produção de subjetividade e biocidadania.  
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